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REQUERIMENTO Nº              , de 2018 
(Da Sra. FLÁVIA MORAIS) 

Requer a realização de audiência 
pública no âmbito desta Comissão, em 
conjunto com a Comissão de Seguridade 
Social e Família, para debater sobre 
Carcinoma Hepatocelular - CHC. 

Senhor Presidente: 

Nos termos do art. 58, § 2°, II e V, da Constituição Federal, e 

nos termos regimentais, requeremos a Vossa Excelência a realização de 

audiência pública nesta Comissão, em conjunto com a Comissão de 

Seguridade Social e Família, para debater sobre Carcinoma Hepatocelular – 

CHC, câncer primário do fígado. 

             Na oportunidade, sugerimos que sejam convidadas a participar 

da Audiência Pública, as seguintes instituições: 

1. Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica – SBOC; 

2. Sociedade Brasileira de Hepatologia – SBH; 

3. Instituto Oncoguia; 

4. Grupo Otimismo; 

5. Ministério da Saúde - MS 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

JUSTIFICAÇÃO 

Carcinoma Hepatocelular é um tumor agressivo e leva à morte 

rapidamente após o início dos sintomas, sendo a terceira maior causa de morte 

por câncer no mundo. Os principais fatores de risco para CHC são infecções 

pelos vírus das hepatites B (HBV) e C (HCV), cirrose relacionada ao consumo 

excessivo de álcool e esteatose hepática não alcoólica, que consiste em um 

acúmulo prejudicial de gordura no fígado. Por ser uma doença silenciosa, 

assim como seus fatores de risco, o diagnóstico de CHC é tardio e, em muitos 

casos, o tratamento apresenta resultados limitados. O CHC é uma doença 

agressiva e como as opções de tratamento disponíveis para as fases mais 

avançadas não possibilitam a cura, a prevenção e o diagnóstico precoce se 

tornam essenciais para combatê-lo. 

Apesar disso, o Reino Unido e os Estados Unidos (EUA) já 

registram um aumento do número de casos de CHC. Esse crescimento está 

ocorrendo principalmente por conta do aumento dos casos causados por 

obesidade, diabetes tipo II, síndrome metabólica e pelo aumento do consumo 

excessivo de álcool. Além disso, devido à agressividade da doença, as taxas 

de mortalidade no Brasil em decorrência do CHC são altas. Entre 2011 e 2015 

foram registrados 44.541 casos de morte por CHC no Brasil, de acordo com 

dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM). Segundo dados do 

DataSUS, entre julho de 2014 e junho de 2015, 5.487 pacientes foram 

diagnosticados com CHC. 

Diante do exposto, solicitamos apoio aos Nobres Pares para a 

aprovação deste Requerimento. 

 

Sala das sessões, em        de                      de 2018. 

Deputada FLÁVIA MORAIS 


